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- O aumento da produtividade agrícola gera inúmeros benefícios econômicos e ambientais ao otimizar 

o uso dos recursos naturais. Um dos elementos importantes nesse processo é a utilização de fertilizan-

tes, insumo essencial ao processo produtivo, e o aumento na produtividade está diretamente relacio-

nado ao seu uso nas lavouras;

- Grande parte dos fertilizantes utilizados no Brasil e no Estado de Goiás são importados, sendo a 

Rússia o principal fornecedor. Diante disso, o contexto de guerra entre Rússia e Ucrânia pode gerar 

repercussões importantes na oferta desse insumo;

- O presente relatório busca verificar os impactos da guerra da Rússia vs Ucrânia sobre as importações 

de fertilizantes do Estado de Goiás e analisar os possíveis impactos desse comportamento sobre a 

produção agrícola do estado ao longo dos últimos anos;

- De início, observou-se que no período entre 2021 e 2022, o volume importado de fertilizantes de Goiás 

teve uma variação negativa de 9%;

- No entanto, devido às mudanças no preço médio do insumo e às variações na taxa câmbio, o valor 

importado apresentou um aumento de 65% entre 2021 e 2022;

- Apesar disso, esse resultado parece não ter influenciado no desempenho da produção dos produtos 

agrícolas do Estado de Goiás;

- Segundo as projeções do Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA) para o ano de 

2023, divulgadas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em maio de 2023, a produ-

ção de soja, milho e cereais, leguminosas e oleaginosas exibiu um crescimento de 3,9%, 9,8% e 6,7%, 

respectivamente, entre julho de 2022 e maio de 2023.

SUMÁRIO EXECUTIVO
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INTRODUÇÃO

Os ganhos de produtividade geram inúmeros benefícios econômicos e ambientais ao otimizar o uso 

dos recursos naturais. Um dos elementos importantes nesse processo são os fertilizantes, uma vez 

que sua utilização pode potencializar a capacidade do solo. Segundo Reetz (2016), uma das princi-

pais oportunidades para aumentar a produtividade é melhorar a fertilidade do solo. Alves e Vieira Filho 

(2019) afirmam que a utilização de fertilizantes pode garantir economias de escala e de escopo da 

produção agrícola. Além disso, Reetz (2016) afirma que o uso adequado de fertilizantes é um dos prin-

cipais fatores para promover a segurança alimentar mundial, dada a crescente demanda por alimentos.

Cerca de 84% dos fertilizantes consumidos no Brasil são importados (ANDA, 2023; COMEXSTAT, 

2023). Posto isso, o principal fornecedor desse insumo é a Rússia. Em 2022, 21% dos fertilizantes 

importados pelo Brasil eram da Rússia, e para Goiás, aproximadamente 29% eram dessa mesma ori-

gem (COMEXSTAT, 2023). Diante desse contexto, a guerra entre Rússia e Ucrânia, iniciada no final de 

fevereiro de 2022, gerou grandes repercussões na oferta desse insumo. E, embora o Brasil não tenha 

envolvimento direto no conflito, a guerra trouxe preocupações econômicas ao país. Dado o cenário de 

confronto em 2022, o Brasil apresentou uma variação negativa (-8,3%) e Goiás (-9%) no volume impor-

tado de fertilizantes em comparação ao ano anterior. No entanto, quando considerada a série iniciada 

em 2018, identificou-se um forte crescimento nas importações de fertilizantes. Entre 2018 e 2022, o 

volume importado do Brasil e de Goiás teve um crescimento de 29% e 53%, respectivamente.

No início da guerra, particularmente no período entre abril e julho de 2022, o volume importado 

de fertilizantes cresceu 60% para o Brasil e 96% para Goiás (COMEXSTAT, 2023). Esse crescimento 

provavelmente se deu em razão do adiantamento das importações do produto, dada às incertezas do 

mercado internacional.

Em 2022, as importações de fertilizantes representaram cerca de 9% das importações totais do Bra-

sil em valores monetários. Nesse percentual, a grande participação foi dos fertilizantes fosfatados, em-

bora o valor tenha sido maior, seu volume importado foi menor em comparação aos demais, mostrando 

que o seu valor agregado é maior. Em questão de volume, 22% das importações brasileiras eram de 

fertilizantes, com destaque para os fertilizantes nitrogenados. Para Goiás, aproximadamente 33% das 

importações totais do estado foram de fertilizantes em valores monetários. Em questão de volume, o 

percentual de participação foi ainda maior, 74% das importações de Goiás eram de fertilizantes, com 

destaque para os fertilizantes potássicos.

Portanto, o presente relatório elaborado pelo Instituto Mauro Borges de Estatísticas e Estudos So-

cioeconômicos (IMB), vinculado à Secretaria-Geral de Governo (SGG), busca analisar a importação de 
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fertilizantes do Brasil e do Estado de Goiás ao longo dos últimos anos. Sendo assim, a análise temporal 

permitirá dimensionar os possíveis impactos da guerra entre a Rússia e a Ucrânia sobre a importação 

de fertilizantes e consequentemente na produção agrícola do estado.
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COMPORTAMENTO DA IMPORTAÇÃO DE 
FERTILIZANTES: BRASIL E GOIÁS

Segundo as informações apresentadas na Tabela 1, ao longo dos últimos anos, Goiás aumentou seu 

volume importado de fertilizantes. No entanto, em 2022, observou-se uma tendência diferente da en-

contrada nos anos anteriores. Entre 2018 e 2022, o volume importado do Brasil e de Goiás apresentou 

um crescimento de 29% e 53%, respectivamente. Contudo, entre 2021 e 2022 houve uma queda no 

volume importado, tanto para Goiás (-9%), quanto para o Brasil (-8,3%). E, sem dúvidas, o cenário de 

guerra repercutiu negativamente na quantidade importada do ano de 2022, porém, devido às variações 

do preço do produto e às mudanças na taxa de câmbio, o valor importado exibiu uma variação positiva 

nesse período. Com isso, o valor importado de fertilizantes de Goiás teve um crescimento de 65% em 

relação ao ano anterior.

Fonte: ComexStat (2023).

Tabela 1 - Participação de Goiás nas importações de fertilizantes.

A Figura 1 apresenta a evolução do volume importado de fertilizantes do Brasil em toneladas. Con-

forme observado, no período entre janeiro de 2020 e dezembro de 2022, no mês de outubro de 2021 

o Brasil alcançou o maior volume importado do insumo no período analisado. Esse comportamento de 

picos da quantidade importada de fertilizantes reflete períodos de início de safra, nos quais são adqui-

ridos os insumos produtivos. Observou-se, também, que no início na guerra houve um adiantamento 

das compras de fertilizantes e isso fez com que o volume importado do produto aumentasse em 60% 

entre março e julho de 2022.
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Fonte: ComexStat (2023).

Fonte: ComexStat (2023).

Figura 1 - Evolução do volume importado de fertilizantes do Brasil (toneladas).

Figura 2 - Evolução do volume importado de fertilizantes de Goiás (toneladas).

A Figura 2 apresenta a evolução do volume importado de fertilizantes de Goiás. Acompanhando a 

mesma tendência do Brasil, os picos observados na série são referentes a períodos de início de safra. 

Entre março e abril de 2022, observou-se uma queda de 39% no volume importado de fertilizantes. No 

entanto, nos períodos seguintes ao início da guerra, entre abril e julho, houve um aumento de 96% no 

volume importado. Esse aumento se deve ao adiantamento nas compras desse insumo pelas indústrias 

para, assim, evitar o aumento dos preços ou até mesmo escassez em razão da guerra entre Rússia e 

Ucrânia, uma vez que a Rússia é o principal fornecedor desse insumo para Goiás.
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Conforme observado na Figura 3, nos últimos cinco anos, a Rússia foi o principal fornecedor de fer-

tilizantes do Estado de Goiás. Em 2022, cerca de 29% das importações totais de fertilizantes de Goiás 

eram de origem russa, seguida de China e Canadá, com uma participação de 16,23% e 15,65%, res-

pectivamente, nas importações do insumo. Essas informações mostraram que 61% das importações de 

fertilizantes do Estado de Goiás concentram-se em apenas três países fornecedores.

Fonte: ComexStat (2023).

Figura 3 - Principais origens das importações de fertilizantes de Goiás de 2018-2022.

A Tabela 2 apresenta a evolução das importações de fertilizantes e da produção de soja, milho e 

da produção total dos cereais, leguminosas e oleaginosas  entre 2018 e 2022. Entre 2018 e 2021, as 

importações de fertilizantes em toneladas cresceram, no entanto, em 2022 houve uma queda desse 

volume em 9%. Apesar desse comportamento, e dos fertilizantes serem um dos principais insumos 

produtivos agrícolas, isso não parece ter afetado o desempenho da soja, do milho ou dos cereais, 

leguminosas e oleaginosas¹. Entre 2021 e 2022, todos os produtos apresentaram um crescimento na 

produção, com destaque para a produção de milho que teve um crescimento de 10,77%.

1 A produção  total dos Cereais, leguminosas e oleaginosas compreende a soma da produção do algodão herbá-
ceo, amendoim (1ª Safra), amendoim (2ª Safra), arroz, aveia, centeio, cevada, feijão (1ª Safra), feijão (2ª Safra), 
feijão (3ª Safra), girassol, mamona, milho (1ª Safra), milho (2ª Safra), soja, sorgo, trigo e triticale.
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Nota: Dados de produção correspondem a uma projeção da LSPA obtida a partir das informações de anos anteriores. ²Dados de maio de 
2023. ³Soma das importações de fertilizantes até maio de 2023.
Fonte: ComexStat e IBGE (2023).

Tabela 2 - Evolução das importações de fertilizantes e da produção de soja e milho.

A Figura 4 apresenta a evolução da produção de soja, milho e da produção total de cereais, legu-

minosas e oleaginosas de janeiro de 2020 a maio de 2023. Conforme observado no gráfico, não foi 

identificado um comportamento atípico na série das produções do Estado de Goiás no período após o 

início da guerra entre a Rússia e a Ucrânia. Portanto, pode-se inferir que mesmo com algumas restri-

ções econômicas referentes à compra de fertilizantes do principal fornecedor (Rússia), a guerra parece 

não ter afetado o desempenho desses produtos. 

Após uma queda acentuada no volume das importações dos fertilizantes do estado no período sub-

sequente a julho de 2022, esse resultado não parece ter afetado o desempenho dos produtos agrícolas 

no estado. Segundo as projeções de produção do Levantamento Sistemático de Produção Agrícola 

(LSPA) de julho de 2022 a maio de 2023, o milho apresentou um crescimento de 9,8%. A produção da 

soja apresentou um crescimento de 3,9% nesse período. E a produção total dos cereais, leguminosas 

e oleaginosas apresentou um crescimento de 6,7% entre esses meses (IBGE, 2023a).

Nota: A produção total de milho compreende a soma da primeira e segunda safra.
Fonte: IBGE (2023a).

Figura 4 - Evolução da produção (toneladas) de milho total, soja e cereais, leguminosas e oleaginosas 
do Estado de Goiás.
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A Tabela 3 apresenta a participação dos itens do fertilizante no volume total importado. Conforme 

observado, em 2022 o principal item importado pelo Estado de Goiás foram fertilizantes potássicos, 

atingindo cerca de 37% do total de fertilizantes importados. Esse resultado difere do obtido pelo Brasil, 

sendo que o principal item importado foram os fertilizantes nitrogenados (36%). 

Em Goiás, foi possível identificar que entre 2018 e 2022 houve um crescimento de 1.140% no volu-

me importado de fertilizantes fosfatados. No geral, nesse período o estado exibiu um aumento de 53% 

no volume importado de fertilizantes.

Fonte: ComexStat (2023).

Tabela 3 - Participação dos fertilizantes Nitrogenados (N), Fosfatados (P2O5), Potássicos (K2O) e ou-
tros fertilizantes.

2 Nos “outros” entram os itens: Outros fertilizantes, Fertilizantes de animais ou vegetais, mesmo misturados entre 
si ou tratados quimicamente, fertilizantes resultantes da mistura ou do tratamento químico de produtos de origem 
animal ou vegetal e Nitrato de sódio. 

A Figura 5 apresenta a evolução dos preços médios de fertilizantes e da taxa de câmbio no período 

entre janeiro de 2020 e dezembro de 2022. No início da guerra entre Rússia e Ucrânia houve um au-

mento significativo no preço médio do fertilizante. Nesse período, o preço chegou a US$ 793,81 para 

o Brasil e US$ 880,05 para Goiás. Sendo que, nessa época, a média de preços dos fertilizantes para 

o Brasil foi de US$ 408,20 e para Goiás foi de US$ 324,62. Esse aumento possui relação direta com a 

guerra na Ucrânia. A Rússia é um dos principais fornecedores do insumo para o Brasil, e dessa forma, 

o cenário de conflito entre os países acabou atingindo o desempenho comercial do produto.

Entre abril e julho de 2022, a taxa de câmbio apresentou uma variação positiva de 13%, e o preço 

médio dos fertilizantes mostrou um aumento de 19% para o Brasil e 33% para Goiás. Ou seja, além do 

impacto do aumento da demanda, o comportamento dos preços também foi influenciado por mudanças 

na taxa de câmbio.
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Figura 5 - Evolução do preço médio de fertilizantes do Brasil e de Goiás (US$/tonelada) e da taxa de 
câmbio (R$/US$).

Fonte: ComexStat e Ipeadata (2023).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando que a guerra da Ucrânia se iniciou no final de fevereiro de 2022, alguns resultados 

deste relatório apontam para um possível impacto negativo desse acontecimento no total de importa-

ções de fertilizantes pelo Estado de Goiás. Os números revelaram que entre 2021 e 2022 houve uma 

queda no volume importado do insumo, tanto para Goiás (-9%) quanto para o Brasil (-8,3%).

No início de março de 2022, a fim de reduzir os impactos negativos da guerra sobre as importações 

de fertilizantes, Goiás adiantou a compra do insumo e resultou em um crescimento de 39% no volume 

importado entre abril e julho de 2022. No entanto, devido à alta na demanda do produto no período, o 

preço médio dos fertilizantes subiu em 36% nessa mesma época. Contudo, a partir de julho de 2022, 

houve uma queda no volume importado de fertilizantes do estado, e devido às variações do preço do 

produto e às mudanças na taxa de câmbio, o valor importado revelou uma variação positiva nessa data.

No entanto, vale ressaltar que apesar da queda do volume das importações de fertilizantes no perío-

do subsequente a julho de 2022, esse resultado não influenciou no desempenho da produção dos pro-

dutos agrícolas de Goiás. Segundo as projeções da LSPA, a produção da soja, do milho e de todos os 

cereais, leguminosas e oleaginosas tiveram uma variação positiva entre julho de 2022 a maio de 2023.
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